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RESUMO  

 

A inclusão e valorização das culturas indígenas no currículo escolar têm se destacado nas 

últimas décadas, especialmente após a promulgação da Lei 11.645/2008, que obriga a inserção 

de conteúdos sobre a História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena na Educação Básica. Esta 

pesquisa objetiva analisar como os povos indígenas são representados nos livros didáticos da 

coleção “História Sociedade & Cidadania” de Alfredo Boulos, utilizados no município de 

Tucuruí entre 2020 e 2023. A investigação busca verificar se as representações indígenas nesses 

materiais são suficientes para promover uma compreensão equilibrada e informada das culturas 

indígenas, alinhadas à legislação vigente. A hipótese central propõe que, apesar dos avanços 

legislativos, a representação indígena nos materiais didáticos ainda é insuficiente, impactando 

a formação da identidade cultural dos alunos e a preservação do conhecimento histórico das 

populações indígenas. Além disso, a pesquisa explora a diversidade cultural apresentada e 

sugere a inclusão de materiais complementares locais para enriquecer o processo educativo. 

Este estudo contribui para a promoção de uma educação mais inclusiva e representativa, 

valorizando a diversidade cultural indígena e reforçando a necessidade de uma abordagem 

pedagógica respeitosa e autêntica. 

 

Palavras-chave: História; Educação; Culturas indígenas; Representatividade; Lei 11.645/2008. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The inclusion and appreciation of indigenous cultures in the school curriculum have gained 

prominence in recent decades, especially following the enactment of Law 11.645/2008, which 

mandates the incorporation of content related to Afro-Brazilian and Indigenous History and 

Culture in Basic Education. This research aims to analyze how indigenous peoples are 

represented in the didactic books from the collection “História Sociedade & Cidadania” by 

Alfredo Boulos, used in the municipality of Tucuruí between 2020 and 2023. The investigation 

seeks to determine whether the indigenous representations in these materials are adequate to 

promote a balanced and informed understanding of indigenous cultures, in accordance with 

current legislation. The central hypothesis posits that, despite legislative advances, the 

representation of indigenous peoples in didactic materials remains insufficient, impacting the 

cultural identity formation of students and the preservation of historical knowledge among 

indigenous populations. Furthermore, the research explores the cultural diversity presented and 

suggests the inclusion of local complementary materials to enrich the educational process. This 

study contributes to the promotion of a more inclusive and representative education, valuing 

indigenous cultural diversity and reinforcing the need for a respectful and authentic pedagogical 

approach. 

 

Keywords: History; Education; Indigenous cultures; Representativity; Law 11.645/2008. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A inclusão e a valorização das culturas indígenas no currículo escolar têm ganhado 

destaque significativo nas últimas décadas, especialmente após a promulgação da Lei 11.645, 

sancionada em 10 de março de 2008 (Brasil, 2008). Esta legislação estabelece a obrigatoriedade 

da inserção de conteúdos sobre a História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena na Educação 

Básica, representando um avanço importante no reconhecimento e na valorização de povos 

historicamente marginalizados e invisibilizados.  

A justificativa para a realização desta pesquisa consiste na importância dos livros 

didáticos como recursos pedagógicos essenciais no processo educativo. De acordo com Diáz 

(2001), o livro didático é um recurso essencial na educação, sendo fundamental na transmissão 

dos conhecimentos escolares e no sistema educacional de vários países ocidentais. Sua 

importância persiste ao longo do tempo nas salas de aula. Dessa forma, esses livros não apenas 

dão suporte ao trabalho dos professores, mas também ressaltam a percepção dos alunos sobre a 

história e a diversidade cultural no nosso país (Santos; Martins, 2011). Assim, é fundamental 

verificar como as culturas indígenas são representadas nesses materiais, garantindo que a 

inclusão desses conteúdos seja real e respeitosa, e evitando que perpetuem imagens errôneas 

sobre as populações indígenas (Xavier, 2022). Além disso, a pesquisa surge das discussões 

acadêmicas desenvolvidas ao longo das aulas do curso de História e das experiências práticas 

obtidas durante o estágio, reforçando a relevância e a aplicabilidade do estudo no contexto 

educacional local. 

A problemática da pesquisa centraliza-se na incorporação de conteúdos referentes aos 

povos indígenas nos livros didáticos da coleção citada acima, questionando se essas 

representações são suficientes para promover uma compreensão equilibrada e informada das 

culturas indígenas. A hipótese principal sugere que, apesar dos avanços legislativos, a 

representação indígena nos materiais didáticos ainda é insuficiente, o que pode comprometer a 

formação da identidade cultural dos alunos e limitar o desenvolvimento de seus conhecimentos. 

Além disso, a não inserção desse conteúdo afeta diretamente os indígenas das escolas 

municipais rurais e urbanas, devido à perda histórica de conhecimento que essa ausência pode 

gerar. 

Dentro desse contexto, o objetivo geral deste Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é 

compreender a representação dos povos indígenas nos livros didáticos da coleção “História 

Sociedade & Cidadania” do autor Alfredo Boulos, cujos mesmos foram entregues pela 
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secretaria de educação, sendo utilizados no município de Tucuruí entre os anos 2020 a 2023, 

avaliando a conformidade com a legislação vigente e a efetividade na promoção de uma 

educação inclusiva. Os objetivos específicos incluem, discutir sobre as representações 

indígenas disponíveis na coleção História Sociedade & Cidadania de Alfredo Boulos; analisar 

a diversidade cultural indígena apresentada nesses materiais; sugerir a utilização de materiais 

complementares locais no intuito de contribuir com a utilização de livros didáticos em sala de 

aula. 

Desse modo esta pesquisa envolve uma análise específica a coleção de Alfredo Boulos, 

distribuída no município de Tucuruí entre os anos de 2020 a 2023. Esse recorte temporal 

possibilita a análise das representações contemporâneas dos povos indígenas, focando em 

verificar a quantidade de material disponível, a diversidade de etnias apresentadas e um possível 

discursão entorno das etnias regionais. 

Em síntese, esta pesquisa visa contribuir para uma maior visibilidade da história 

indígena nos materiais didáticos, promovendo uma educação que respeite e valorize a 

diversidade cultural indígena. O objetivo é analisar as representações existentes, avaliando a 

quantidade e diversidade de conteúdos e imagens referentes aos povos indígenas. Para isso, 

utilizará o livro didático como principal recurso metodológico, complementado por outros 

materiais que fomentem a discussão e ampliem o conhecimento sobre o tema. Assim, busca-se 

enriquecer a aprendizagem dos alunos e alunas de Tucuruí, proporcionando uma educação mais 

inclusiva e representativa. 
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2 O LIVRO DIDÁTICO DE HISTÓRIA 

 

Um livro didático de História é um recurso pedagógico importante para o ensino e a 

aprendizagem dessa disciplina. Desenvolvido para proporcionar uma compreensão estruturada 

e sistemática de eventos e acontecimentos, ele desempenha um papel significativo no processo 

educacional, guiando tanto professores quanto alunos na exploração e análise dos conteúdos 

(Santos; Martins, 2011). 

Historicamente, os livros didáticos de História desempenharam um papel fundamental 

na formação da identidade nacional e na construção de narrativas históricas que moldam o 

entendimento dos estudantes sobre o mundo (Miranda; Almeida, 2020). 

 Conforme Godoi e Silva (2016) “Os livros didáticos passaram por incansáveis 

transformações, procurando acompanhar as novas metodologias e diretrizes, visando contribuir 

para uma aprendizagem real e concreta de nossos alunos”. Esses livros são projetados para 

oferecer uma narrativa que abarca diversos períodos históricos, eventos significativos e figuras 

importantes, organizados para facilitar a assimilação dos conteúdos. Eles costumam seguir um 

currículo escolar, alinhando-se às diretrizes educacionais nacionais ou regionais, e estão 

estruturados em capítulos que abordam temas específicos, como a Idade Antiga, a Idade Média, 

a Era Moderna e a História Contemporânea. Cada capítulo é frequentemente subdividido em 

seções menores que tratam de tópicos específicos, permitindo uma abordagem detalhada e 

contextualizada dos eventos históricos (Oliveira, 2017). 

De acordo com Oliveira (2017) um aspecto fundamental dos livros didáticos de História 

é a sua capacidade de transformar informações complexas em material acessível e 

compreensível. Eles utilizam uma variedade de recursos pedagógicos, como textos explicativos, 

cronologias, mapas, gráficos e imagens, para ilustrar e contextualizar os conteúdos. Esses 

elementos visuais são fundamentais para ajudar os alunos a visualizar e compreender melhor o 

contexto histórico, promovendo uma aprendizagem ativa para o aluno.  

Além disso, esses livros frequentemente incluem atividades e questões de revisão que 

incentivam a reflexão crítica e a análise das informações apresentadas. Essas atividades são 

projetadas para estimular a capacidade dos alunos de pensar de forma analítica sobre as causas 

e consequências dos eventos históricos, promovendo uma compreensão mais profunda do 

impacto desses eventos no mundo contemporâneo (Bressani; Almeida, 2020). 

É importante que o livro didático não apenas apresente uma visão abrangente e 

equilibrada dos acontecimentos, mas também que promova o pensamento crítico, desafiando 

os alunos a questionar e analisar a informação de forma reflexiva (Silva, 2016). 
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Por meio disso, um livro didático de História é mais do que um simples repositório de 

informações; é uma ferramenta educativa projetada para guiar o processo de aprendizagem, 

proporcionar uma visão organizada e contextualizada do passado, e estimular a reflexão crítica 

sobre os eventos históricos e suas repercussões (Godoi; Silva, 2016). A sua função vai além da 

mera transmissão de conhecimento, contribuindo para a formação de cidadãos informados e 

conscientes do contexto histórico que molda o presente e o futuro.  

 

1.2 A DIDÁTICA DA HISTÓRIA E OS LIVROS DIDÁTICOS  

 

O ensino de História enfrenta o desafio de equilibrar a complexidade epistemológica da 

disciplina com práticas pedagógicas que dialogam com a realidade dos alunos. Nesse contexto, 

é fundamental o rigor científico da História – com suas análises baseadas em fontes e 

interpretações múltiplas – as abordagens didáticas que tornam o conhecimento acessível, 

significativo e estimulante no ambiente escolar. A construção de métodos de ensino 

experimental exige uma reflexão que transcenda questões práticas, pois envolve o próprio 

entendimento da natureza, dos objetivos e das potencialidades da História no processo 

educativo (Vilhena; Schmidt, 2006). 

A Ciência Histórica desenvolveu, ao longo do tempo, métodos robustos para investigar 

o passado, baseando-se na análise de fontes, no pensamento crítico e em interpretações teóricas. 

Contudo, o desafio no âmbito escolar é traduzir essas práticas em estratégias que transformam 

o aluno em sujeito ativo na construção do conhecimento. Assim, o ensino de História deve ir 

além da simples memorização de factos e dados, incentivando a reflexão sobre as relações entre 

o passado e o presente e estimulando uma visão crítica e contextualizada da realidade (Cardoso, 

2008). 

A dimensão epistemológica do ensino de História implica compreender a disciplina 

como um campo de interpretações, e não de verdades absolutas. Esse caráter interpretativo deve 

ser trabalhado em sala de aula, desafiando os estudantes a questionar narrativas oficiais, a 

analisar fontes diversas e a entender que o conhecimento histórico é construído social e 

culturalmente. Essa abordagem fomenta o desenvolvimento de cidadãos críticos, capazes de 

compreender as múltiplas perspectivas do passado e refletir sobre seu impacto no presente 

(Santos; Martins, 2011). 

No plano didático, cabe aos professores criar estratégias criativas e inclusivas que se 

aproximem dos conteúdos históricos do cotidiano dos alunos. A utilização de recursos como 

imagens, filmes, fontes primárias, jogos, debates e projetos interdisciplinares pode enriquecer 
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a experiência de aprendizagem, tornando a História mais tangível e conectada às vivências dos 

estudantes. Além disso, é essencial que o professor equilibre as demandas curriculares com a 

flexibilidade necessária para adaptar suas práticas às características de sua turma, promovendo 

um ensino dinâmico e transformador (Bressani; Almeida, 2020). 

Os livros didáticos, nesse cenário, desempenham um papel central ao oferecer uma base 

estruturada e acessível para a transmissão do conhecimento histórico. Segundo autores como 

Bressani e Almeida (2020), esses materiais organizam conteúdos de forma sistemática e 

incluem recursos pedagógicos variados, como textos explicativos, mapas, gráficos e imagens, 

que enriquecem o processo de aprendizagem. No entanto, é preciso usá-los de forma crítica, 

considerando que as escolhas de conteúdo, linguagem e representações nem sempre são neutras 

e podem influenciar a formação da consciência histórica dos alunos (Oliveira, 2017). 

A Didática da História, enquanto campo teórico e prático, atua como mediadora entre a 

produção acadêmica e o ensino nas escolas, considerando também o impacto de diretrizes como 

a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) na construção desses materiais. Para Oliveira 

(2017), os livros didáticos podem ser aprimorados por atividades que estimulam a análise crítica 

e a reflexão sobre a relação entre passado e presente, fortalecendo habilidades como 

interpretação de fontes e comparação de perspectivas. 

Nesse sentido, a inclusão e a representatividade nos livros didáticos são desafios 

importantes. A Lei 11.645/2008, que determina a obrigatoriedade do ensino das culturas e 

histórias indígenas e afro-brasileiras, ressalta a necessidade de revisão constante desses 

materiais para garantir abordagens mais inclusivas e contextualizadas. Apesar dos avanços, 

lacunas ainda persistem, como a invisibilidade de determinados grupos ou a perpetuação de 

estereótipos históricos (Cardoso, 2008). 

O professor tem, portanto, um papel significativo na mediação entre os livros didáticos 

e outras fontes, como documentos históricos, relatos orais e visitas a museus. Essa 

diversificação de materiais possibilita uma aprendizagem mais ampla e significativa, ao mesmo 

tempo em que estimula o pensamento crítico e a autonomia intelectual dos alunos (Santos & 

Martins, 2011). 

Outro ponto a ser debatido são as mudanças tecnológicas, pois transformaram a didática 

da História, oferecendo novas ferramentas, como documentos digitalizados, filmes, podcasts, 

mapas interativos e softwares de visualização de dados, que tornam o aprendizado mais 

dinâmico e móvel. A integração de mídias tradicionais e digitais na sala de aula tem favorecido 

a criação de abordagens inovadoras, transformando a interação entre professores e aulas e 

estimulando o aprendizado e a capacitação dos estudantes. Para Brito e Purificação (2011), os 
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livros didáticos estão se adaptando a essas inovações, incorporando recursos digitais e 

interativos, o que amplia suas possibilidades pedagógicas. Isso não só facilita o acesso ao 

conhecimento, mas também motiva os alunos a se engajarem de forma mais ativa, conectando 

o passado com questões contemporâneas.  

A Didática da História, aplicada com criatividade e senso crítico, transforma o livro 

didático em um ponto de partida poderoso para um ensino que privilegia a construção de uma 

consciência histórica. Ao incentivar os estudantes a questionar narrativas oficiais e a 

desenvolver interpretações próprias, fomentar a formação de cidadãos capazes de compreender 

as complexidades históricas e de atuar na sociedade com base em valores democráticos 

(Oliveira, 2017). 

Embora os desafios sejam muitos, a constante atualização dos livros didáticos e a 

inovação nas práticas pedagógicas garantem que o ensino de História continue sendo uma 

ferramenta relevante na formação de cidadãos críticos, conscientes e engajados na 

transformação social. Assim, a combinação entre rigor científico, criatividade didática e 

inclusão curricular reforça o papel da História como uma disciplina essencial para o 

fortalecimento da educação democrática e da cidadania (Bressani & Almeida, 2020). 

 

1.3 A REPRESENTAÇÃO DOS POVOS INDÍGENAS NOS LIVROS DIDÁTICOS: 

DESAFIOS E PROPOSTAS PARA UMA EDUCAÇÃO INCLUSIVA. 

 

Vários autores têm abordado de maneira crítica a representação dos povos indígenas nos 

livros didáticos, evidenciando lacunas e abordagens que não refletem adequadamente a 

realidade indígena. Em sua obra “O Índio é Também Dono da Terra? A Representação do Povo 

Indígena no Livro Didático do 1º do Ensino Fundamental”, Fabiana de Souza Santos Xavier 

explora como os materiais didáticos perpetuam uma visão distorcida e limitada dos indígenas, 

frequentemente associando-os ao passado e desconsiderando sua presença contemporânea e 

suas lutas por direitos territoriais. Ela enfatiza a necessidade urgente de uma representação mais 

inclusiva e atualizada. 

Cintia Gomes da Silva e Roseane Maria do Amorim, em “A Imagem dos Povos 

Indígenas nos Livros Didáticos de História do Segundo e Terceiro Anos do Ensino 

Fundamental: Contextos, Caminhos e Alternativas”, analisam a forma superficial e exotificada 

com que os povos indígenas são representados, o que reforça preconceitos existentes. Elas 

propõem alternativas pedagógicas que valorizem a diversidade cultural e histórica desses 

povos, promovendo uma educação mais crítica e inclusiva. 
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Fernando Gaudereto Lamas, Gabriel Braga Vicente e Natasha Mayrink, em “Os 

Indígenas nos Livros Didáticos: Uma Abordagem Crítica”, realizam uma análise detalhada da 

representação indígena, identificando a persistência de estereótipos que marginalizam suas 

culturas e ignoram sua relevância histórica e social no Brasil contemporâneo. 

Por sua vez, Márcio Couto Henrique, em “Conceitos e Preconceitos em História 

Indígena”, critica as representações eurocêntricas e preconceituosas que permeiam a história e 

os livros didáticos. Ele argumenta que esses materiais retratam frequentemente os indígenas de 

maneira estática, como figuras pertencentes ao passado, desvalorizando suas culturas e 

ignorando sua importância no presente. O autor defende uma abordagem mais inclusiva e 

plural, que reconheça a diversidade e a resistência dos povos indígenas, promovendo uma 

educação histórica de significados positivos. 

 

1.4 A ESTRUTURA DOS LIVROS DIDÁTICOS ANALISADOS 

 

A coleção "História, Sociedade e Cidadania”, de autoria de Alfredo Boulos, é uma obra 

organizada de forma didática para atender às necessidades do Ensino Fundamental II. Cada 

volume corresponde a um ano específico desse segmento, com capas que destacam imagens 

representativas de eventos culturais importantes. Essas capas incluem o título da obra, o nome 

do autor e o período de vigência do livro, enquanto o verso apresenta informações como código 

ISBN, identificação do exemplar e uma narrativa sobre o arroz e feijão, prato típico da cultura 

brasileira. Já no verso da capa, há uma carta introdutória destinada aos estudantes, oferecendo 

uma recepção acolhedora ao conteúdo que será trabalhado. 

A estrutura do livro é feita para facilitar o manuseio e a compreensão do conteúdo. A 

página inicial traz informações sobre o currículo do autor, a edição e o ano de publicação, 

enquanto a página seguinte apresenta os responsáveis pela obra, além dos endereços das 

editoras e da gráfica. O livro é organizado em unidades temáticas, compostas por capítulos, 

tópicos e subtópicos. Essas unidades oferecem uma variedade de recursos, como atividades 

didáticas, caixas com sugestões de leituras complementares e explicações sobre as imagens 

apresentadas. Além disso, o livro inclui uma seção específica com mapas, que é importante para 

a compreensão espacial dos eventos históricos, e uma bibliografia específica ao final, 

reforçando o caráter científico da obra. 

A organização temática do livro oferece possibilidades para trabalhar o ensino das 

populações indígenas de forma integrada, sobretudo em atendimento à Lei 11.645/2008, que 

determina a inclusão obrigatória da história e cultura indígena e afro-brasileira no currículo 
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escolar. O modo como as unidades e os capítulos são estruturados permite abordar questões 

relacionadas à presença e contribuição dos povos indígenas em diferentes períodos históricos, 

desde a pré-colonização até a contemporaneidade.  

A promulgação da Lei 11.645/2008 representou um avanço significativo ao requisito de 

que as culturas indígenas fossem tratadas de maneira inclusiva e transversal no ensino escolar. 

Esse impacto é oferecido na obra "História, Sociedade e Cidadania”, que incorpora temáticas 

indígenas em alguns momentos do conteúdo. A legislação exige que a história indígena seja 

demonstrada como dinâmica e contemporânea, mostrando não apenas uma trajetória de 

resistência, mas também as contribuições culturais, sociais e ambientais que esses povos 

continuam a oferecer à sociedade brasileira. Nesse sentido, embora o livro busque atender a 

esses critérios, ele apresenta oportunidades de ampliação, especialmente no que diz respeito a 

trabalhar a história indígena de maneira mais integrada em diferentes períodos e contextos. 

É possível observar que a obra abre espaço para discussão crítica, mas a efetividade 

desse trabalho depende da mediação do professor e da utilização dos recursos disponíveis no 

livro de forma a desafiar narrativas tradicionais. A inclusão das populações indígenas deve ir 

além de referências pontuais, ampliando o debate sobre suas histórias e culturas e relacionando-

as com o presente. Isso inclui a valorização de suas cosmologias, relatos orais, modos de vida 

e protagonismos históricos, além de reflexões sobre questões contemporâneas, como a luta pela 

demarcação de terras e a preservação cultural. 

A análise da coleção “História, Sociedade e Cidadania” revela um material importante 

para abordar o tema das populações indígenas no ambiente escolar, alinhando-se aos objetivos 

de uma educação inclusiva e plural. A obra apresenta conteúdos que valorizam as contribuições 

históricas e culturais dos povos indígenas, oferecendo aos professores uma base para 

desconstruir estereótipos e enriquecer as práticas pedagógicas. O papel do professor é 

fundamental nesse processo, pois ele atua como mediador ao transformar os conteúdos em 

experiências significativas, capaz de envolver os alunos na reflexão crítica sobre a diversidade 

cultural e a formação da sociedade brasileira. Essa coleção demonstra sensibilidade ao 

tratamento das populações indígenas como agentes históricos ativos, contribuindo para a 

construção de uma educação democrática e para a promoção de uma consciência social mais 

ampla e inclusiva. 

 

1.5 A REPRESENTAÇÃO DOS GRUPOS INDÍGENAS NOS LIVROS DIDÁTICOS: 

ANÁLISE DE CONTEÚDOS E IMPLICAÇÕES EDUCATIVAS 
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1.5.1 Analise do livro destinado ao 6º ano do ensino fundamental 

 

Figura 1 - Capa do livro de História do 6º ano  

 

 
 

Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-6_divulgacao. 

 

A partir da análise do livro História: Sociedade e Cidadania, de Alfredo Boulos, 

observamos, no Sumário, que na Unidade 01, capítulo 04, há um subtópico intitulado 

"Agricultores na Amazônia" (p. 62). Este trecho descreve, de forma breve, a relação dos 

indígenas com a cultura do plantio na Amazônia, apresentando imagens de cultivos de 

mandioca, beiju e uma mulher indígena ralando mandioca. Na mesma página, encontramos um 

box que descreve as imagens em destaque, além de um glossário no canto direito, que auxilia 

na compreensão dos termos. 

Vale ressaltar que as imagens datam de 2011, o que as torna relativamente antigas, 

especialmente ao considerarmos as constantes transformações que as sociedades enfrentam em 

um mundo globalizado. Além disso, ao analisarmos a atividade proposta ao final do capítulo, 

percebemos que a última questão sugere a elaboração de um quadro com as principais 

características dos primeiros habitantes do Brasil, encerrando assim a seção de atividades. Essa 

abordagem evidencia a importância de uma reflexão crítica sobre a representação indígena e 

suas práticas culturais ao longo do tempo. 

 

Figura 2 - Página do sumário 

https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-6_divulgacao
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Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-6_divulgacao. 

 

Logo no Sumário, podemos observar, após o Capítulo 07, a imagem de uma criança 

indígena da etnia guarani-mbya, proveniente da Aldeia Kalipety. Essa imagem não apenas 

ilustra a diversidade cultural presente no livro, mas também destaca a importância de 

representar as vozes e experiências dos povos indígenas de maneira autêntica e significativa. 

 

Figura 3 - Página (62) Agricultores na Amazônia. 

 
Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-6_divulgacao. 

 

https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-6_divulgacao
https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-6_divulgacao
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Na página 52, temos o capítulo “Primeiros habitantes da América” que discorre durante 

o capítulo quem são esses habitantes. Como a imagem acima nos mostra, na página 62, 

observamos a presença indígena durante o decorrer do capítulo, assim apresentam o cotidiano 

de uma indígena Kalapalo.  

 

Figura 4 - Página (107) Povos Indígenas da América. 

 

Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-6_divulgacao. 

 

Conforme a imagem acima, na Unidade 02, o Capítulo 07 (páginas 107 a 123), intitulado 

“Povos Indígenas na América”, é dedicado a descrever o contexto histórico de diversos povos 

indígenas do continente. 

 

Figura 5 - Cultura indígena. 

https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-6_divulgacao
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Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-6_divulgacao. 

 

O capítulo começa com um breve questionário que explora as diferenças entre as 

culturas indígenas, seguido de tópicos que abordam a rica diversidade geográfica e cultural 

dessas sociedades. 

Figura 6 - Página (109) O Império Asteca. 

 

Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-6_divulgacao. 

  

https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-6_divulgacao
https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-6_divulgacao
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Em seguida, é apresentado o Império Asteca, com ênfase em seu território, organização 

política, esportes e práticas de saúde. As informações sobre os maias incluem sua localização e 

estruturas sociais, acompanhadas de imagens de mapas, esculturas, edifícios e costumes que 

ilustram sua cultura. Após isso, o texto explora os incas, abordando também sua localização e 

organizações políticas e culturais. 

 

Figura 7 - Página (118) Indígenas das terras onde hoje é o Brasil. 

 

Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-6_divulgacao. 

 

Na página 118, encontramos um tópico dedicado aos “Indígenas das terras que hoje 

correspondem ao Brasil”. Nessa seção, há um mapa datado de 1991, cuja legenda descreve os 

povos que habitavam o Brasil no período da chegada dos europeus, proporcionando uma visão 

histórica sobre a presença indígena antes da colonização. 

Esse capítulo apresenta boxes em amarelo que descrevem o significado de palavras e 

fazem a descrição das imagens. Desta forma, esses textos, por serem curtos, ajudam na leitura 

e na compreensão do conteúdo. 

 

Figura 8 - Página (120) Diferenças entre os indígenas. 

https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-6_divulgacao
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Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-6_divulgacao. 

 

Na página 120, o livro didático aborda o tópico “Diferenças entre os indígenas” e solicita 

ao leitor que identifique as distinções entre três grupos indígenas apresentados. Essa seção 

destaca traços físicos e línguas específicas de cada grupo. Na página seguinte, o texto contrapõe 

essa análise ao apontar semelhanças entre os grupos, promovendo uma reflexão sobre a 

diversidade e a unidade entre as diferentes culturas indígenas. 

Observamos que as sociedades indígenas se caracterizam por suas distintas formas de 

organização, incluindo a representação da terra e a divisão do trabalho. Para finalizar este 

capítulo, há uma seção de atividades que resume e revisita o conteúdo abordado, 

proporcionando aos alunos uma oportunidade de reflexão sobre o aprendizado. Embora as 

menções a indígenas nos capítulos posteriores sejam limitadas, a apresentação oferece uma 

introdução importante sobre quem são os povos indígenas. 

Apesar de a representatividade e a reparação histórica possam ser aprofundadas, o livro 

apresenta uma visão inicial que destaca a diversidade e a riqueza cultural desses povos. As 

imagens que mostram indígenas realizando atividades como fazer beiju, colher e realizar 

trabalhos artesanais refletem aspectos de seu cotidiano e podem ser vistas como uma 

valorização de suas práticas tradicionais. Essa abordagem permite que os alunos reconheçam a 

importância dessas atividades na vida indígena, contribuindo para uma apreciação mais ampla 

de suas culturas e modos de vida. 

 

https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-6_divulgacao
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1.5.2 Analise do livro destinado ao 7º ano do ensino fundamental 

Figura 9 - Capa do livro do 7º ano ensino fundamental (anos finais). 

 

Fonte:https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-7_divulgacao.  

O livro de História da obra de Alfredo Boulos, possui em sua capa o registro do 

Maracatu, além de conter o nome da disciplina, título da obra, descrição do PNLD com os anos 

vigentes. Na capa final do livro, temos uma história sobre o arroz e o feijão, da mesma forma 

que no livro anterior. No verso da capa apresentasse uma carta ao estudante, na próxima página 

temos a apresentação do autor da obra e descrição da edição. Na página seguinte a descrição 

dos colaboradores, além de dados da editora, impressão e um parágrafo destinado a explicar 

sobre a imagem da capa do livro. Uma carta de apresentação do material. 

 

Figura 10 - Sumário do livro do 7º ano. 
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Fonte:https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-7_divulgacao.  

O livro está organizado em 04 unidades, ao total 12 capítulos, cada capítulo possui 

tópicos e subtópicos, além disso, no final desses capítulos temos as atividades que geralmente 

são de perguntas de múltipla escolha. 

Figura 11 - Página (06) Povos Indígenas: Saberes e técnicas. 

 

Fonte:https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-7_divulgacao. 

 

O primeiro capítulo intitulado “Povos indígenas: saberes e técnicas” apresenta durante 

todo o capítulo, povos indígenas originários da América. 
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O capítulo inicia com um mapa que identifica os diversos povos da América, 

proporcionando uma visão geral da sua distribuição geográfica. Em seguida, são apresentadas 

imagens de mapas, artefatos culturais, ruínas e aspectos das forças de organização social e 

econômica dessas sociedades. O texto também discorre sobre as técnicas e conhecimentos 

adquiridos por esses povos ao longo do tempo. 

 

Figura 12 - Página (19)O processamento da mandioca. 

 

Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-7_divulgacao.  

Na página 17, há uma introdução aos povos de origem Tupi. Na página seguinte, o autor 

detalha as técnicas e saberes Tupis, destacando o manto indígena utilizado em rituais, que 

reflete a riqueza de suas tradições culturais. Já na página 19, encontramos uma representação 

do processamento da mandioca, acompanhada de ilustrações que retratam utensílios e as 

técnicas empregadas na extração da tapioca. Essas imagens e descrições enriquecem a 

compreensão dos modos de vida e das práticas alimentares dos povos indígenas, evidenciando 

a sua conexão com a terra e os recursos naturais. 

Um dos aspectos destacados nesta análise é a ressignificação da chegada dos europeus 

ao Brasil. O tradicional discurso de "descobrimento" cede espaço a uma nova perspectiva sobre 

esse evento, promovendo uma reflexão mais crítica e contextualizada sobre as implicações 

históricas e culturais da colonização. 
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Prosseguindo, na página 117, encontramos o capítulo intitulado “As Grandes 

Navegações”. Ao longo deste capítulo, é possível notar referências à presença dos povos 

indígenas. No tópico “As Navegações Espanholas”, um trecho do texto menciona: 

 

Colombo saiu do porto de Palos com três caravelas - Santa María, Pinta e Niña 

- e, depois de velejar por cerca de dois meses, embalado por fortes ventos 

favoráveis, teve uma grata surpresa: encontrou um continente "novo" para os 

europeus: a América. Era 12 de outubro de 1492. Mas, como pensou ter 

chegado às Índias, chamou de "índios" os diversos povos que habitavam essas 

terras havia milhares de anos (BOULOS, 2018, p. 117). 

 

Mais adiante, na página 127, o texto sobre a chegada de Cabral às terras brasileiras é 

apresentado de forma breve e resumida. No último parágrafo, a narrativa sugere uma chegada 

pacífica dos europeus ao litoral brasileiro. 

Os portugueses desembarcaram junto a uma aldeia do povo Tupiniquim, no 

lugar onde é hoje Porto Seguro, na Bahia. Lá fincaram uma cruz de madeira 

para dizer que daquela data em diante aquelas terras eram deles. Depois de 

tornar posse, estabelecer contato com os indígenas e ordenar a celebração da 

primeira missa, Cabral enviou um navio de volta a Lisboa levando uma carta 

de Pero Vaz de Caminha, o escrivão de sua esquadra, para o rei de Portugal 

(BOULOS, 2018, p. 127). 

 

Figura 13 - Página (129) Representação indígena a partir da visão europeia. 

 

Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-7_divulgacao.  

Na imagem acima, há uma representação do pensamento coletivo europeu em relação 

aos povos indígenas. Segundo o texto, com o avanço das Grandes Navegações, os europeus 
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começaram a desenvolver uma maior compreensão da diversidade dos povos indígenas, 

expandindo seu conhecimento sobre as diferentes culturas e modos de vida que encontravam. 

Ainda neste capitulo, encontramos um texto que vem relatar sobre a invasão de 

Pernambuco, a imagem abaixo está ilustrada a no final do texto, e demonstra a imagem de 

alguns indígenas como guerreiros. O capítulo encerra com a seção de atividades. 

 

Figura 14 - Página (207) Invasão a Pernambuco. 

 

Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-7_divulgacao.  

Na página 216, tem início o capítulo 12, intitulado "A formação da América 

Portuguesa".  

 

Figura 15 - Página (216) Os bandeirantes. 
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Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-7_divulgacao.  

Nesse capítulo, observamos a presença de uma ilustração que retrata indígenas, sendo a 

primeira aparição no subtópico "São Paulo, a capital bandeirante". Na imagem, exploradores 

aparecem à frente, enquanto os indígenas são representados ao fundo, carregando objetos, 

evidenciando seu papel de suporte nas expedições. 

Em dois parágrafos deste subtópico, os indígenas são mencionados como escravizados. 

Na página seguinte, é apresentado o subtópico “A caça ao índio”, que discute as bandeiras como 

um meio de captura de indígenas, destacando a destruição de muitos povos nativos.  

 

Figura 16 - Página (221) Resistência Guarani. 
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Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-7_divulgacao.  

Nesta página, um texto intitulado "A resistência guarani", em destaque com título em 

amarelo, aborda as formas de resistência indígena, com ênfase nas vitórias na batalha de 

Caasapaguaçu Mbororé. Em um box intitulado "Dialogando", uma pergunta é feita ao leitor, 

refletindo sobre rodovias e praças que levam nomes de indígenas, estimulando uma reflexão 

crítica sobre a presença desses nomes em espaços públicos. 

 

Figura 17 - Página (227) Regiões onde aconteceram as Missões Jesuíticas. 

 

Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-7_divulgacao.  

Dando continuidade à análise, a imagem acima traz um mapa que faz referência às 

missões jesuíticas. O autor utiliza um mapa para evidenciar as regiões onde ocorreram essas 

missões no território colonial, oferecendo uma visão geográfica das áreas de atuação dos 

jesuítas. 

Na página 224, o autor apresenta um pequeno parágrafo descrevendo como era a vida de 

indígenas participando nessas missões: 

Nas missões, os indígenas cultivavam cereais, frutas e erva-mate dois pontos 

extraiam da floresta cacau, baunilha, guaraná e plantas medicinais. Vários 

desses produtos eram exportados para a Europa, com grande lucro. E tinham 

também um tempo reservado ao lazer e ao estudo (BOULOS, 2018, p. 224). 

 

Figura 18 - Página (227) Novas fronteiras da América portuguesa. 



30 
 

 

Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-7_divulgacao.  

Quase finalizando o capítulo, temos um subtópico que vem elencar eventos que 

desencadearam em meio as novas fronteiras da América Portuguesa. Aqui destacam-se a 

insatisfação indígena e a guerra guaranítica. Na página temos a imagem da estátua de Sepé Tiaraju. 

 

Figura 19 - Página (229) Para refletir. 

 

Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-7_divulgacao.  
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Na página 229, destaca-se um box intitulado “Refletir”, que apresenta um texto sobre 

os diferentes povos que contribuíram para a formação do Brasil atual. O conteúdo ressalta a 

diversidade cultural e étnica que compõe a sociedade brasileira, proporcionando uma reflexão 

sobre a riqueza dessa pluralidade. 

 

Figura 20 - Página (234) box vozes do presente. 

 

Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-7_divulgacao.  

Concluindo a análise do livro, na página 234, encontra-se um texto breve que aborda a 

invasão ao sertão mineiro, destacando os impactos negativos causados aos povos indígenas. 

Após a análise do livro destinado ao 7º ano, concluímos que a representação dos povos 

indígenas aparece com maior destaque em comparação à edição anterior. O material inclui não 

apenas mais textos, mas também boxes informativos que conseguem apresentar de maneira 

mais rica e diversa a imagem indígena, abordando sua cultura, costumes, formas de organização 

social e suas várias resistências ao longo da história. O livro abrange uma vasta gama de 

conteúdos sobre as tradições indígenas, suas contribuições para a formação da sociedade 

brasileira e os desafios enfrentados, promovendo uma visão mais abrangente e valorizadora 

dessas culturas. 

 

1.5.3 Analise do livro destinado ao 8º ano do ensino fundamental 

Figura 21 - Capa do livro destinado ao 8º ano do ensino fundamental maior. 
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Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-8_divulgacao. 

A análise do livro História, Sociedade e Cidadania, de autoria de Alfredo Boulos, 

destinado ao 8º ano do ensino fundamental, revela um cuidado em retratar aspectos importantes 

da história e cultura brasileira. A capa destaca uma imagem vibrante do Arraial do Belô, 

remetendo às tradições populares e culturais de Minas Gerais. Além disso, as descrições do 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) reforçam a adequação do material às diretrizes 

educacionais. Na contracapa, encontramos uma interessante narrativa sobre a história do arroz 

e feijão, alimentos essenciais na cultura alimentar brasileira, acompanhada de ilustrações que 

enriquecem o conteúdo e despertam o interesse dos alunos, conectando elementos históricos e 

culturais de forma acessível e visualmente atrativa. 

 

Figura 22 - Páginas do Sumário 

        

https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-8_divulgacao
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Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-8_divulgacao. 

 

No sumário do livro História, Sociedade e Cidadania destinado ao 8º ano, a 

representatividade indígena é abordada em várias seções que destacam a história, cultura, e 

resistência dos povos indígenas ao longo do período colonial e republicano. O material explora 

a interação entre os indígenas e os colonizadores, além de discutir o impacto da colonização 

sobre suas terras e costumes. As ilustrações e textos buscam contextualizar a riqueza das 

culturas indígenas e suas contribuições para a formação da sociedade brasileira. 

 

Figura 23 - Página (152) Regências: A unidade ameaçada. 

 

Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-8_divulgacao. 

 

Na página 152 do livro, no capítulo 10 intitulado "Regências: a unidade ameaçada", o 

autor apresenta a Cabanagem como uma das principais ameaças à unidade do Brasil durante o 

período regencial. 

Figura 24 - Página (158) Cabanagem. 

https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-8_divulgacao
https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-8_divulgacao
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Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-8_divulgacao. 

 

Nesse contexto, há a ilustração de uma tabela populacional que representa a demografia 

do período, fornecendo uma visão visual da composição social e étnica envolvida nos conflitos 

e revoltas dessa época. 

 

Figura 25 - Página (163) Contribuição da cultura indígena ao Rio Grande do Sul. 

 

Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-8_divulgacao. 

 

No capítulo 10, além da discussão sobre as ameaças à unidade durante as Regências, 

encontramos um box intitulado "Para saber mais", que apresenta o texto Legado indígena no 

Rio Grande do Sul. Esse texto explora como os grupos indígenas contribuíram 

https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-8_divulgacao
https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-8_divulgacao
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significativamente para a formação cultural do estado, destacando aspectos como práticas 

agrícolas, a influência no vocabulário e os modos de vida que continuam presentes na cultura 

gaúcha até os dias atuais. 

 

Figura 26 - Capítulo 12: A abolição, imigração e indigenismo no Império. 

 

Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-8_divulgacao. 

 

 

No capítulo 12, intitulado "Abolição, imigração e indigenismo no Império", na página 

203, esperava-se uma abordagem mais aprofundada sobre a temática indígena; no entanto, as 

citações referentes aos povos indígenas são raras. Já na página 218, destaca-se a imagem do 

quadro "Iracema", acompanhada de um trecho que provavelmente explora a representação dos 

indígenas na arte e literatura brasileira, refletindo a visão romântica e idealizada sobre essas 

culturas. 

 

Figura 27 - Página (222) Vozes do presente. 

https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-8_divulgacao
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Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-8_divulgacao. 

 

Outra citação acontece na página 222, nas atividades, um box intitulado “Leitura e escrita 

em História”, apresentasse o texto “Excluído na vida real e idealizado na literatura”, assim, 

descrevem a imagem indígena. 

 

Figura 28 - Box de atividades. 

 

Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-8_divulgacao. 

 

Concluindo a análise do livro, o capítulo 14, intitulado "Estados Unidos e América 

Latina no século XIX", oferece uma visão interessante sobre as interações históricas entre essas 

regiões. Embora aborde brevemente os indígenas norte-americanos, destaca a importância das 

contribuições e desafios enfrentados por esses povos ao longo do tempo. O capítulo, portanto, 

https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-8_divulgacao
https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-8_divulgacao
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promove reflexões sobre as realidades históricas e culturais de diferentes grupos, enriquecendo 

a compreensão dos processos sociais e políticos que moldaram o continente americano. 

 

1.5.4 Analise do livro destinado ao 9º ano do ensino fundamental 

 

Figura 29 – Capa do livro de História direcionado ao 6º ano do ensino fundamental (anos finais) 

 

Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-9_divulgacao. 

 

Figura 30 - Páginas do Sumário. 

                             

Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-9_divulgacao. 

Ao analisarmos o sumário deste livro, percebemos que o capítulo 04 foca nos 

movimentos sociais organizados por grupos marginalizados e discriminados ao longo da nossa 

história. Dentro desse contexto, são abordados tópicos que discutem o papel dos indígenas na 

República, incluindo subtópicos como o Estado brasileiro, povos indígenas e o Marechal 

https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-9_divulgacao
https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-9_divulgacao
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Rondon, além de uma seção dedicada aos indígenas na Era Vargas. Essa organização permite 

uma compreensão mais ampla das lutas e contribuições dos povos indígenas no Brasil. 

 

Figura 31 - Capítulo 04: Movimentos sociais; Negros, Indígenas e Mulheres. 

 

 

Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-9_divulgacao. 

 

No livro direcionado para o 9º ano do ensino fundamental, o capítulo 4 explora os 

movimentos sociais de negros, indígenas e mulheres, destacando suas lutas por direitos e 

reconhecimento. São abordados temas como a contribuição dos indígenas na República e a 

atuação de figuras importantes, além de discutir o contexto histórico das lutas sociais. 

 

Figura 32 - Os indígenas na República. 

 

Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-9_divulgacao. 

https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-9_divulgacao
https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-9_divulgacao
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O trecho analisa a mudança na abordagem da questão indígena após a Proclamação da 

República. O indianismo, que via os indígenas como “bons selvagens”, foi substituído por uma 

valorização de figuras como Tiradentes e os bandeirantes, que caçavam índios e eram vistos 

como heróis da expansão territorial. A língua Tupi e os hábitos indígenas foram esquecidos, 

enquanto a ideia de "guerra justa" para justificar a escravização ganhou força. O Serviço de 

Proteção aos Índios (SPI) foi criado em 1910, marcando a primeira intervenção do governo na 

questão indígena. Esse contexto é fundamental para entender a representação dos indígenas na 

história brasileira e sua luta por reconhecimento e direitos. 

 

Figura 33 - Página (65) Estados brasileiros, povos indígenas e o Marechal Rondon. 

 

Fonte: https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-9_divulgacao. 

 

O trecho destaca a atuação do Marechal Cândido Rondon no Serviço de Proteção aos 

Índios (SPI), enfatizando sua proposta de integrar os indígenas à nação brasileira por meio de 

atração, pacificação e civilização. A visão de Rondon refletia-se no Código Civil de 1916 e na 

Lei nº 5.484, de 1928, que colocava os indígenas sob a tutela do Estado. Essa abordagem 

categorizava os indígenas como incapazes e previa intervenções do SPI, que buscava 

estabelecer relações e garantir terras para grupos indígenas em áreas de colonização. 

A representatividade indígena no livro do 9º ano ressalta a importância de reconhecer e 

valorizar as contribuições dos povos indígenas na história do Brasil. Apesar de algumas 

abordagens limitadas, o livro oferece uma base para discussões que podem enriquecer a 

compreensão dos alunos sobre a diversidade cultural. A inclusão de temas indígenas nos 

movimentos sociais destaca a necessidade de um ensino mais inclusivo, promovendo uma 

https://issuu.com/editoraftd/docs/historia-sociedade-e-cidadania-mp-9_divulgacao
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reflexão crítica sobre a identidade e a história desses povos. Isso contribui para uma educação 

que respeita e celebra a pluralidade cultural. 

A partir desta análise de conteúdos presentes nesta coleção, verifica-se as implicações 

educativas que emergem de suas propostas de ensino. Ao explorar como os conteúdos são 

organizados, apresentados e contextualizados, é possível identificar as estratégias pedagógicas 

que buscam não apenas transmitir informações históricas, mas também promover o 

desenvolvimento de habilidades críticas e reflexivas em alunos e alunas. 

O direcionamento do ensino proposto pelo livro é centrado em uma abordagem que 

privilegia a compreensão histórica e a construção de um olhar crítico sobre o passado. Ao 

organizar os conteúdos em unidades temáticas e incluir atividades que incentivam a reflexão e 

a análise, a obra oferece um suporte para que os professores possam trabalhar o conteúdo de 

forma integrada e contextualizada, respeitando as especificidades do currículo e as necessidades 

dos alunos. Além disso, a presença de recursos adicionais, como imagens, gráficos e mapas, 

contribui para que os alunos tenham uma compreensão mais completa e diversificada dos 

eventos históricos. 

No caso da temática indígena, o livro possibilita um olhar que visa desconstruir 

estereótipos e promover uma educação mais inclusiva, ao apresentar as populações indígenas 

como agentes históricos, com sua própria cultura, história e contribuição para a formação da 

sociedade brasileira. Essa abordagem está em consonância com a Lei 11.645/2008, que 

estabelece a obrigatoriedade do ensino sobre as culturas indígenas e afro-brasileiras, refletindo 

o impacto dessa legislação na organização dos conteúdos. 

Portanto, ao analisar o direcionamento das propostas pedagógicas do livro, observa-se 

que ele não só oferece uma base de conhecimento, mas também um espaço para que os 

professores possam desenvolver práticas educativas que favoreçam a reflexão crítica, a inclusão 

de diferentes perspectivas e a construção de uma educação cidadã, pautada no respeito à 

diversidade cultural e histórica em nosso país. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Esta pesquisa buscou compreender a representação dos povos indígenas nos livros 

didáticos da coleção "História, Sociedade & Cidadania" de Alfredo Boulos, distribuídos pela 

secretaria municipal e utilizados no município de Tucuruí entre 2020 e 2023. Através da análise 

desses materiais, constatou-se que o livro atende às necessidades estabelecidas pela Lei 

11.645/2008, que visa garantir a inclusão de conteúdos relacionados à História e Cultura Afro-

Brasileira e Indígena na educação básica brasileira. 

Os livros didáticos de História são ferramentas necessárias para a educação, 

desempenhando um papel importante na formação da identidade cultural, na construção de 

narrativas inclusivas, no estímulo ao pensamento crítico e na valorização da diversidade 

cultural. Ao abordar de maneira que contemple a representação dos povos indígenas, esses 

materiais contribuem para uma educação mais abrangente, inclusiva e que respeite a grande 

pluralidade cultural da sociedade brasileira. 

O material contempla uma diversidade cultural relevante, utilizando imagens, textos e 

atividades que promovem a representatividade desses povos. Os livros apresentam diversas 

etnias indígenas e abordam aspectos culturais, históricos e sociais, proporcionando aos alunos 

uma visão mais ampla e rica sobre os povos indígenas. Essa inclusão permite que o material 

didático esteja conforme a legislação e atue de forma efetiva na promoção de uma educação 

mais inclusiva. 

Apesar dos avanços, a análise revelou que, em alguns casos, a representação ainda pode 

se beneficiar de um aprofundamento maior, especialmente no que se refere à presença 

contemporânea dos indígenas e suas lutas atuais. Contudo, o esforço para apresentar uma 

pluralidade de culturas indígenas e destacar a importância desses povos na formação da 

sociedade brasileira é visível, indicando que os livros caminham para uma abordagem mais 

proporcional e inclusiva. 

Recomenda-se, para além dos conteúdos já oferecidos, que os professores 

complementem o uso dos livros didáticos com materiais que reflitam as realidades locais e 

regionais, valorizando as etnias indígenas presentes no Pará e na região amazônica. Dessa 

forma, a contextualização desses conteúdos pode se tornar ainda mais significativa para os 

alunos, especialmente para aqueles que convivem diretamente com comunidades indígenas. 

Por fim, esta pesquisa espera ter contribuído para o debate sobre a representação 

indígena nos materiais didáticos e reforça a importância de estudos contínuos nesse campo. A 



42 
 

promoção de uma educação que respeite e valorize a diversidade cultural é fundamental para a 

formação de cidadãos mais conscientes e para a reconstrução de uma sociedade justa e inclusiva 

as diversidades e demandas da população. 
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